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EDITORIAL 
 
O oitavo  volume, número 2 de 2020 teve a colaboração de diversos autores 

que abordam a questão regional  no âmbito  econômico e apresentam interface com 
várias áreas afins, inovando ao trazer artigos em português , inglês e espanhol, de 
forma a ampliar seu grau de internacionalização. 

O primeiro artigo discute os eficiência dos gastos púbicos hospitalares em todas 
as capitais brasileiras no período de 1998 a 2016. Os resultados revelaram a 
deterioração da qualidade e eficiência dos gastos em saúde do Rio de Janeiro, fato 
que foi confirmado no presente período com a pandemia de coronavirus ao longo de 
2020. 

O segundo artigo identifica e avalia os determinantes da migração pendular na 
Região Sudeste do Brasil. Os resultados apontam que homens; residentes da área 
urbana; pessoas com uma maior idade, beneficiários de renda de programas 
assistenciais; pessoas com renda mais elevada; e residentes do Espírito Santo ou Rio 
de Janeiro têm maior probabilidade de migrar. 

O terceiro artigo apresenta o debate sobre a causalidade entre a educação e o 
crescimento econômico, os principais métodos para a identificação da direção da 
causalidade e a contribuição brasileira para o tema. O estudo revela que a literatura 
nacional mostra que o nível do ensino fundamental mantém uma relação de 
causalidade em direção ao crescimento econômico; 

O quarto artigo identifica as principais causas dos desperdícios ocorridos no 
setor hortifrutigranjeiro de um atacadista localizado na região Sudeste do Brasil e o 
impacto nas perdas financeiras em relação a receita de vendas. Os resultados dos 
autores indicam que o impacto financeiro dos desperdícios sobre vendas no setor foi 
de 3,5% e que a principal causa foi a deterioração dos alimentos, logo há necessidade 
de maior controle na qualidade e melhor planejamento. 

O quinto artigo identifica as similaridades entre a abordagem evolucionária de 
Richard Nelson com a escola institucionalista. Os autores concluem que o papel das 
instituições é o fator que une as abordagens dos autores, em particular ao discutir a 
mudança técnica e os padrões de desenvolvimento. 

O sexto artigo analisa a importância da Embrapa e do fundo setorial de 
agronegócio, CT-Agronegócio dentro Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária no 
período 2003 a 2017. Os autores verificam o papel central da EMBRAPA no 
desenvolvimento tecnológico agropecuário brasileiro e destacam que embora o fundo 
setorial tenha baixa participação na estrutura dos investimentos em pesquisa no setor 
agropecuário, ele também tem contribui para seu desenvolvimento e a justificativa é 
que embora o fundo tenha crescente arrecadação, o valor empenhado tem declinado 
entre 2008 e 2017, agravando-se substancialmente no governo Dilma e Temer, em 
função da crise política e econômica vivenciada pelo país. 
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O sétimo artigo discute averiguar o empreendedorismo informal digital por meio 
do Instagram no Nordeste. A partir das entrevistas realizadas, as autoras identificam 
os fatores que impulsionam o e-commerce: facilidade para acesso de novos 
mercados, aumento da exposição dos produtos e oportunidade e as barreiras 
verificadas foram: conseguir seguidores, somente visão e audição (som) podem ser 
utilizados e funcionalidades ruins. A atualidade do tema na visão dos editores da 
revista foi resgatada a partir da pandemia que impulsionou o e-commerce no Brasil. 

O oitavo artigo discute os programas de transferência de renda na Argentina e 
no Brasil e seus efeitos sobre a pobreza entre 2011 e 2015. Os autores concluem que 
os níveis de pobreza urbana são maiores no Brasil do que na Argentina e que as 
reduções absolutas são maiores nas regiões mais pobres, embora a redução relativa 
seja maior em regiões com menores níveis de pobreza. 

O nono artigo discute a probabilidade dos jovens que residem no meio rural 
atuarem nas mesmas ocupações de seus pais no mercado de trabalho brasileiro em 
2017. Os autores verificam que a profissão do jovem é influenciada pela trajetória 
profissional dos pais e suas respectivas expectativas, sendo que os filhos homens 
seguem a trajetória profissional dos pais e as filhas, as ocupações das mães. 

  O décimo artigo discute a concentração industrial em Santa Catarina entre 2002 
e 2015 e os resultados revelam a queda da participação das regiões mais 
industrializadas, Itajaí e Blumenau no período analisado, enquanto Florianópolis, 
Itajaí, Concórdia, Chapecó, Criciúma, Curitibanos incrementaram suas participações, 
revelando uma mudança na localização da atividade industrial catarinense.  

  O decimo primeiro artigo analisa a credibilidade do Banco Central na 
formulação da política monetária e seus efeitos na redução da taxa de sacrifício no 
período 2002 a 2018.  Os resultados indicaram que um aumento na credibilidade do 
Banco Central não implicou em melhora nas expectativas dos agentes acerca do PIB 
nos primeiros doze meses. Mas após 12 meses do choque na credibilidade, houve 
melhora significativa nas expectativas de PIB, demonstrando que o ganho de 
credibilidade da autoridade monetária reduz a taxa de sacrifício no longo prazo. 

Agradecemos aos autores que nos enviaram seus trabalhos e aos avaliadores 
que colaboram no processo dando valiosas sugestões nos artigos selecionados para 
publicação e desejamos uma boa leitura a todos! 
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